
 

 

A Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa (APCL) 
foi fundada em 26 de Julho de 1960, tendo sido a 
primeira associação de pais e de técnicos para pessoas 
com deficiência criada no País. 

A missão da APCL é apoiar e proporcionar 
tranquilidade às pessoas com paralisia cerebral e 
situações neurológicas afins e suas famílias, através do 
desenvolvimento máximo das suas capacidades, 
visando a concretização dos seus projetos de vida e o 
pleno exercício da cidadania.  

Por outro lado, é missão da APCL lutar pelos direitos 
das pessoas com Deficiência, contribuindo para a 
divulgação, sensibilização da sociedade civil para a 
problemática da deficiência e da paralisia cerebral em 
particular, com base na experiência acumulada 
enquanto primeira associação de Pais e Técnicos a 
trabalhar em Portugal na área da paralisia cerebral. 

Projetos dirigidos à Comunidade: 

• Serviços terapêuticos; 

• Colónias de férias para crianças e jovens; 

• Semana Aberta; 

• Fins-de-semana de Lazer; 
 

APCL – Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa 

CENTRO NUNO BELMAR DA COSTA 
Rua Melvin Jones, nº34 
2780-133 Oeiras 
Tel.: 214462220 / 962140950 / 933632550 
E-mail: cnbc@apcl.org.pt / cncb.arte@apcl.org.pt 
WEB SITE:WWW.APCL.ORG.PT 

 

 
PARTICIPANTES: 
APCL; CERCITOP; INSTITUTO CONDESSA DE RILVAS; 
CECD MIRA SINTRA; CEDEMA; LABOR; CRID; 
CRINABEL SOMA 21; QUINTA-ESSÊNCIA; VOARTE 
 
ESPETÁCULOS SUJEITOS A RESERVAS 
Bilhete: 1,5€ por aluno (Professores e 
acompanhantes não pagam)2,5€ para público geral 
Para informações e reservas: 
TEL: 214462223(Leila Martins) 
cnbc.secret@apcl.org.pt  
TEL: 925872621 (Joana Cardoso) 
cnbc.arte@apcl.org.pt  
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OVOS MISTERIOSOS  M/3 
Sinopse: O que será que está dentro de cada ovo? Será de 
lagartixa, andorinha, pato? A boa da galinha passa por 
algumas aventuras e confusões ao decidir chocar uma 
ninhada de ovos de todos os tamanhos e cores. No final da 
história aprendemos que apesar das diferenças unidos pelo 
Amor ultrapassam todas as barreiras. 
Espetáculo infantil onde se procura explorar a expressão 
corporal e musical abordando subtilmente a língua gestual 
portuguesa, mostrando que mesmo diferentes somos um 
só. Duração: 25 minutos 

Texto: Luida Ducla Soares Encenação: Joana Cardoso 
Interpretes: Ana Manilha; André Policarpo; Cremilde 
Simões; Diogo Quadros; Fernando Rodrigues; Joana 
Cardoso Assistência de cenografia: Joana Cardoso 

 

Empatia    M/6 

Sinopse: Encontro de duas personagens que se descobrem 
ao som da música. Duração: 2m30s 

Interpretes: Rita Ribeiro e Nuno Faneco Coreografia: 
Mónica Mauricio e Sofia Moura 

Grupo de Danças e Cantares do Instituto 
Condessa de Rilvas M/6 

Sinopse: “A dança desde sempre apresenta-se como 
necessidade e caracteristica essencialmnte humana. 
Independente da cor, raça, cultura, ritmos, gestos, todos 
dançam. As festas e os motivos podem ser diferentes, mas 
a essência é a mesma. Duração: 30 minutos 

Interpretes: Paula Flora, José Felicia, Pedro Mendonça, 
Valdemar Vilarinho, Raquel Marçal, Márcio Pedro, 
Marinaldo Silva, Elisabete Monteiro, Paulo Alexandre, 
Carlos Gaspar, Mara Ginja, José Mesquita, Gonçalo Borges, 
Rui Carvalho, Sónia Rosado, José Aires Coreografia: Vera 
Correia, Helena Ladeiras e Júlia Gomes 

 

 

 

Quando o Sol Nascer é eterno M/6 

Sinopse: O grupo está a iniciar um processo de 
construção de um espetáculo e encontra-se neste 
momento a explorar a criatividade e as potencialidades 
do corpo no espaço. Duração: 10 minutos 

Interpretes: Aires Mendes, Ana Piteira, Belinda Costa, 
Catarina Coxixo, Ema Mauqenengo, Filipa Verissimo, 
João Laranja, Paulo Gonçalves, Rauqle Cerqueira, 
Rodrigo Ferreira, Sandra Lameiras, Sofia Alves 
Coreografia: Ana Rita Abreu e Isabel Fernandes 

 

Jam Shadow    M/6 

Sinopse: Performance de formas animadas que ao som da 
Música retratam um grupo de turistas em Lisboa. 
Duração: 20 minutos 

Interpretes: Hugo Santos, Wende Guilherme, Filipe 
Afonso, Fátima Amoedo, Paulo Miranda, Helena Matos, 
Leandro Domingues, Jessica Guerreiro, Pedro Matos e 
Paulo Rodrigues Encenador: Isabel Bernardes Silva 

Reviver o Passado M/6 

Sinopse: O grupo de Dança da QE procura explorar 
diferentes sonoridades e ritmos. Composto por 14 
artistas, com idades variadas entre os 22 e os 52 anos, 
fazem uma viagem ao passado, revivendo música 
internacional dos anos 80 e 90. Duração: 5 minutos 

Interpretes: Gonçalo Henriques, Miguel Ramos, Manuel 
Vinhas, João Cunha, Victor Sanchez, Afonso Torrens, 
Matilde Fonseca, Maria Almeida, Mariana Martins, Rita 
Lopes, Rita Costa, Joana Dias, Sofia Mendes e Mónica 
Carvalho Coreografia: Rita Carvalho e Carolina 
Figueiredo. 

 

 

 

 

Corpus Varius   M/6 

Sinopse: O espetáculo “Corpos Varius” é o resultado de 
um processo que se iniciou em Setembro de 2016. 
Começámos por refletir sobre as características, as 
formas, as dificuldades que o corpo de cada um de nós 
tem, e criámos subtemas que a nosso ver permitiram 
explorar esses elementos e outros: o corpo que ajuda e é 
ajudado, o corpo que observa e é observado, o corpo que 
luta, o corpo que ama…Tendo por base todos estes 
sentimentos e emoções, construímos aquilo a que hoje 
chamamos “Corpos Varius” 

A dança neste espetáculo é aliada a outras linguagens, que 
durante o espetáculo comunicam com o corpo e o público. 
Isto acontece através da leitura de textos, da música e dos 
sons e da projeção de imagens. “Corpos varius” é um 
espetáculo onde o corpo, a música, a palavra e a imagem 
se entrelaçam.  

Texto: Helena Martins Encenação: Joana Cardoso 
Interpretação:  André Policarpo, Cremilde Simões, Eveline 
Alves, Joana Cardoso, Mª Helena Martins, Pedro Miguel 
Pacheco, Espaço Sonoro: Joana Cardoso assistência de 
cenografia: Joana Cardoso montagem: Joana Cardoso 

 

Um Festival 
de todos e 

para todos! 


